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RESUMO 
A coletividade do San Antonio Spurs (SAS) e o jogo liderado por três atletas do Miami Heat (MIA) marcaram as finais da 
NBA de 2014. O objetivo desta investigação foi analisar as ações ofensivas coletivas nestes jogos. Os indicadores de jogo 
foram obtidos por meio dos box-scores oficiais da NBA e a análise das ações de jogo foram coletadas por meio de uma 
versão adaptada do IAD-BB. Os indicadores de arremessos convertidos, assistências e pontuação total apresentaram 
associação significativa entre as equipes, onde a equipe do SAS apresentou escores superiores ao MIA. Enquanto que o SAS 
apresentou frequência absoluta superior de ataques com três a cinco e seis a oito passes, o MIA apresentou maior número de 
ataques com zero a dois passes. Identificou-se associação significativa das condições de arremesso entre as equipes, sendo 
superior o número de arremessos em condições facilitadas e livres para o SAS e arremessos em condições pressionadas para 
o MIA. Não houve associação significativa na eficácia dos arremessos. Acredita-se que o maior número de arremessos 
convertidos, assistências, pontuação total e a maior frequência de ataques com elevados números de passes podem ser 
considerados os fatores determinantes para o sucesso do SAS nos jogos investigados. 
Palavras-chave: Basquetebol. Análise de jogo. Desempenho atlético. 

ABSTRACT 
The San Antonio Spurs (SAS) teamwork and the team led by three players of the Miami Heat (MIA) marked the 2014 NBA 
finals. This study aimed to analyze the offensive actions on those games. Game indicators were obtained through the official 
NBA box-scores and game analysis took place through an adapted version of the IAD-BB. Field goals made, assists, and total 
points presented significant association between the teams, in which the SAS presented higher scores in comparison to the 
MIA. While the SAS presented a significantly higher absolute frequency of offenses with three to five and six to eight passes 
made, the MIA had a higher number of offenses with zero to two passes made. Significant association was identified for the 
shooting conditions between the teams, in which the SAS presented a higher number of shots under ‘passively guarded’ and 
wide-open conditions, whereas the MIA had a higher number of shots under pressure. However, neither teams’ shooting 
efficacy indicated a significant association. We belive that the higher number of field goals made, assists, total score, and a 
higher frequency of offenses with a bigger number of passes can be considered the determining factors for the SAS success in 
the games investigated. 
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Introdução 

A prática dos esportes coletivos proporciona um ambiente complexo e imprevisível ao 
praticante. Neste contexto destacam-se os fatores de aleatoriedade, ordem, desordem e a 
constante tentativa da imposição da forma de jogo de cada equipe com o intuito de 
desestabilizar o adversário e vencer a partida1,2. Assim, há necessidade de um nível de 
organização e cooperação entre os praticantes para alcance do desempenho desejado3, de 
modo a responder às situações-problema constantemente encontradas pelo praticante ao jogar. 

Além de contemplar a complexidade presente, de maneira geral, nos esportes 
coletivos, duas características que diferenciam o basquetebol dos demais são o limite de 24 
segundos para finalizar o ataque e um alvo de apenas 45 centímetros de diâmetro4. Tais 
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situações exigem elevada qualidade ténico-tática individual e/ou constante cooperação entre 
os praticantes para superar a defesa adversária e marcar pontos. De fato, um dos aspectos que 
James Naismith (criador da modalidade) considerava de maior valor no basquetebol era o 
desenvolvimento de inúmeras habilidades motoras durante a prática e o trabalho em equipe5. 

Verifica-se na literatura consultada diferentes métodos de análise dos indicadores de 
rendimento (popularmente chamados de estatística de jogo) a fim de subsidiar as 
interpretações de situações específicas e problemas encontrados na prática esportiva6-8. Ao 
transformarem as ações dos praticantes em números que podem ser interpretados pelo 
treinador esportivo, estes procedimentos possibilitam o direcionamento das sessões de 
treinamento para aprimorar as fragilidades identificadas no desempenho individual e coletivo 
de atletas. Tradicionalmente, os scoutings contribuem na análise de indicadores de jogo, como 
o número de arremessos tentados, arremessos convertidos, rebotes defensivos, rebotes 
ofensivos, assistências, roubadas de bola, entre outros6,7. Como exemplo, menciona-se o 
estudo realizado com os jogos das fases finais de um campeonato de basquetebol8, no qual as 
equipes vencedoras obtiveram números significativamente superiores de arremessos de três 
pontos convertidos, lances livres convertidos, rebotes defensivos e assistências em 
comparação com os times perdedores. 

Com o avanço das tecnologias e da necessidade de compreensão aprofundada do 
comportamento técnico-tático de atletas de basquetebol, o método de análise de jogo (game 
analysis) recebeu destaque na comunidade científica devido a potencial contribuição aos 
treinadores da modalidade9,10. Este método caracteriza-se pela análise posterior ao 
acontecimento da partida, realizada por meio de vídeos e que permite identificar aspectos 
mais minuciosos da prática esportiva, como a movimentação defensiva e ofensiva, as tomadas 
de decisão dos atletas, a qualidade dos gestos técnicos e as estratégias utilizadas dentro de 
quadra11,12. 

Apesar de o método de análise de jogo ser utilizado em diversos contextos de prática 
do basquetebol, este é frequentemente empregado no esporte de alto rendimento, de modo a 
atender às necessidades de constante aprimoramento do desempenho de atletas 
profissionais8,10. Desta maneira, destaca-se a preocupação da comunidade científica mundial 
de investigar o campeonato organizado pela National Basketball Association (NBA) nos 
Estados Unidos da América (EUA), competição reconhecida e consolidada mundialmente 
devido a excelência esportiva dos atletas participantes13,14. 

Em 2014, a final da NBA contou com a participação de duas equipes que possuíam, de 
maneira geral, modelos distintos de jogo (coletivo e individual). Enquanto que a equipe do 
San Antonio Spurs (SAS) destacava-se pelo trabalho coletivo dos atletas para obter a vitória 
nas partidas, a equipe do Miami Heat (MIA) concentrava-se nas habilidades técnico-táticas de 
três atletas de destaque. Ao fim de cinco jogos, o SAS obteve quatro vitórias e consagrou-se 
campeão da temporada 2013/2014 da NBA. O texto de MacMullan15, publicado no site oficial 
da ESPN dos EUA, ressaltou o trabalho coletivo do SAS como fator determinante para o 
sucesso da equipe, fazendo uma analogia a uma “sinfonia de movimentos, dribles, passes e 
arremessos”. Apesar do embate dos dois modelos de jogo e da importância do trabalho 
coletivo para o sucesso no basquetebol ter sido abordado na mídia, não se tem conhecimento 
até o momento de trabalhos científicos que buscaram constatar, por meio de uma análise 
técnico-tática e de indicadores de jogo, o impacto do trabalho coletivo do Spurs e o sucesso 
obtido nestas partidas finais. Assim, o objetivo geral da investigação foi analisar as ações 
ofensivas nas finais da NBA na temporada 2013/2014. Este objetivo se operacionaliza em 
dois: i) identificar os indicadores de jogo determinantes para o sucesso da equipe campeã; ii) 
averiguar a associação entre a movimentação ofensiva das equipes nas condições de 
arremesso dos atletas e sua eficácia. 
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A potencial contribuição desta investigação é auxiliar na compreensão dos fatores que 
favoreceram as vitórias do SAS e a conquista do título de 2014, mesmo tendo como 
adversário o MIA, equipe campeã da temporada anterior15. Além disso, acredita-se que os 
achados podem desencadear aos treinadores de basquetebol importantes reflexões e 
discussões acerca das consequências de adoção de modelos de jogo coletivos e individuais, 
possibilitando novos pensamentos ou novas concepções de treinamento esportivo para esta 
modalidade. 
 
Métodos 
 

O desenho desta investigação é descritivo mediante um código arbitrário de 
observação, que se desenvolve em meio natural16. Deste modo, caracteriza-se como descritivo 
observacional, tendo em vista as análises realizadas a posteriori por meio de vídeo-imagens17. 
Para atender aos objetivos propostos adotou-se uma abordagem quantitativa dos dados18. 
 
Amostra 

Para o desenvolvimento do estudo utilizamos as gravações em vídeo oficiais das cinco 
partidas finais da temporada 2013/2014 da NBA, as quais foram adquiridas pelos 
pesquisadores para a condução deste estudo. A amostra foi composta por um total de 527 
unidades de análise estatística, selecionadas a partir de um montante total de 3737 unidades. 
 
Instrumentos para a coleta de dados 

Box-Scores: Os box-scores são scoutings que compreendem a análise de diversos 
indicadores de jogo de cada atleta e de acordo com cada quarto e período, bem como os dados 
totais da partida. Além disso, é apresentada a descrição “play-by-play” (jogada por jogada) da 
partida, onde consta todas as ações realizadas pelos atletas em quadra durante a partida. Estes 
arquivos são coletados pelos estatísticos da NBA e disponibilizados no website oficial da liga.  

Adaptação IAD-BB: Para a contagem do número de passes, a análise das condições e 
da eficácia do arremesso, bem como para os tipos de ataque, aplicou-se uma adaptação do 
Instrumento de Avaliação do Desempenho Técnico-Tático Individual no Basquetebol (IAD-
BB) proposto por Folle et al.12. O IAD-BB avalia o desempenho técnico-tático individual de 
12 ações realizadas no jogo de basquetebol por meio dos componentes de adaptação, tomada 
de decisão e eficácia. A classificação das ações pode variar de 1 a 3 numa escala likert, onde 1 
é a realização menos adequada e 3 a realização mais adequada. No processo de validação do 
IAD-BB, o instrumento obteve 92,4% de consenso entre os especialistas consultados na 
análise do conteúdo, bem como índices de 0,84 de fidedignidade intra-avaliador e 0,96 inter-
avaliador, recebendo a classificação de instrumento cientifico válido para análise individual 
dos atletas12. 
 
Adaptação do IAD-BB 

A adaptação do instrumento original foi necessária para auxiliar na avaliação das 
ações coletivas ofensivas das equipes investigadas, especificamente a partir dos fundamentos 
de passe e arremesso, considerando os componentes de condição de arremesso e eficácia. 
Além de adotar a mesma estrutura de classificação das ações em escala likert de 1 a 3, como 
indicada originalmente por Folle et al.12, a adaptação do IAD-BB integrou a análise de três 
tipos de ataques frequentemente encontrados no basquetebol: ataques posicionados, contra-
ataques e ataques recuperados. Os critérios de definição dos tipos de ataques e das condições 
de arremesso encontram-se no quadro 1. Empregou-se o método de consenso entre 
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especialistas experts no basquetebol, de modo a definir os critérios para os tipos de ataque e as 
determinadas definições19.  

Diante das importantes alterações nas definições propostas por Folle et al.12 referentes 
às condições de arremesso, bem como a adição da identificação dos tipos de ataque, o índice 
Kappa de Cohen20 intra-avaliador e inter-avaliador foi obtido para ambas as variáveis. Este 
índice trata-se de um método estatístico válido que relata o grau de concordância entre os 
observadores para dados qualitativos (nominais ou ordinais), considerando dados aleatórios18. 
Assim, dois investigadores realizaram, separadamente, a coleta de dados de um período 
completo de um jogo da NBA (12 minutos), totalizando 191 ações. Após aguardar um período 
de 15 dias, nova coleta de dados do mesmo período de jogo foi realizada pelos investigadores. 
 
Quadro 1. Critérios de avaliação do tipo de ataque e condição de arremesso adaptados do 

IAD-BB 

Tipo de 
Ataque 

Ataque 
Posicionado 

Caracteriza-se quando todos os atacantes posicionam-se na quadra 
ofensiva e a equipe adversária encontra-se completamente estabelecida 
na quadra defensiva21. Considerou-se ataque posicionado aqueles que 
a equipe detinha 24 segundos de posse de bola e partiu da quadra de 
defesa para a quadra de ataque. 

Contra-
Ataque 

Sistema de ataque que envolve velocidade, onde a equipe com a posse 
da bola finaliza o ataque rapidamente antes que a equipe adversária 
estabeleça sua defesa após uma transição defensiva21. 

Ataque 
Recuperado 

Todas as demais situações de ataque de uma equipe que não se 
caracterizam como ataque posicionado ou contra-ataque foram 
consideradas como ataque recuperado. 

Condição 
de 

Arremesso 

Pressionada 

Arremesso realizado com marcação pressionada pelo adversário 
durante o salto e aterrisagem do arremessador ou arremesso realizado 
no qual o adversário possui condições (ou grandes possibilidades) de 
intercepta-lo. 

Facilitada Arremesso realizado com facilitação ou passividade do marcador, o 
qual é pouco capaz de dificultar o arremesso do jogador. 

Livre Arremesso executado sem marcação ou com uma distância que 
permite o arremessador executar o fundamento sem dificuldade. 

Fonte: Os autores 
 

As análises referentes aos tipos de ataque apresentaram índice Kappa de 1,00 na 
concordância intra-avaliador e inter-avaliador. Por outro lado, as análises intra-avaliador e 
inter-avaliador das condições de arremesso apresentaram, respectivamente, índices Kappa de 
0,90 e 0,71. De acordo com os parâmetros de concordância sugeridos por Landis e Koch22, os 
índices Kappa de Cohen intra-avaliador das variáveis investigadas encontram-se na faixa 
‘quase perfeita’ e os índices Kappa inter-avaliador encontram-se na faixa ‘substancial’, o que 
torna aplicável a adaptação proposta do IAD-BB. 

 
Variáveis 

A análise dos box-scores da NBA compreendeu 13 indicadores de jogo relacionados 
às ações ofensivas do basquetebol, nomeadamente: arremessos convertidos, arremessos 
tentados, aproveitamento dos arremessos, arremessos de três pontos convertidos, arremessos 
de três pontos tentados, aproveitamento dos arremessos de três pontos, lances livres 
convertidos, lances livres tentados, aproveitamento dos lances livres, rebotes ofensivos, 
assistências, turnovers e pontuação total. Os arremessos convertidos, arremessos tentados e 
aproveitamento de arremessos compreendem dois e três pontos. Ressalta-se que os dados 
referentes aos indicadores de jogo caracterizam-se como do tipo quantitativo discreto, tendo 
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em vista a contagem da frequência de ocorrência. Já os dados provenientes da análise de jogo 
definem-se como qualitativos ordinais, devido a interpretação dos pesquisadores para as ações 
de jogo a partir de uma escala likert. 

Diante da centralidade da investigação sobre a construção coletiva de um ataque das 
equipes investigadas, incluiu-se na análise somente os ataques posicionados finalizados por 
meio de um arremesso e apenas os passes realizados na quadra de ataque. Os contra-ataques, 
ataques recuperados e passes realizados na quadra de defesa foram excluídos. Além disso, 
apesar de o termo “arremesso” sugerir o ato de lançamento da bola à cesta em movimento de 
parábola, os indicadores de jogo e as ações de arremesso analisadas por meio do instrumento 
utilizado incluem bandejas, enterradas e pontes-aéreas. 

 
Procedimentos de coleta de dados 

Os dados referentes aos indicadores de jogo foram transcritos para planilhas do 
software Microsoft Office Excel (versão 2010). A coleta de dados, por meio da técnica de 
análise de jogo, se deu pela observação sistemática das gravações em vídeo das partidas finais 
da NBA, facilitada a partir do emprego de um retroprojetor. Os videos investigados 
compreendem as transmissões televisivas oficiais da NBA para as partidas supracitadas. 

A fim de assegurar maior precisão no processo de análise de jogo utilizou-se a 
descrição “play-by-play” presente nos box-scores, de modo a alinhar os dados oficiais 
fornecidos pela NBA com a coleta de dados do presente estudo. Três investigadores 
realizaram este procedimento, de modo a auxiliar na resolução das situações complexas 
encontradas ao longo do processo bem como na obtenção de consenso quando havia 
discordância de avaliações.  
 
Análise dos dados 

Empregou-se o teste de Shapiro Wilk para verificar a normalidade dos dados dos 
indicadores de jogo. Na comparação das médias encontradas em cada indicador de jogo 
utilizou-se o teste t de Student para amostras independentes ou o equivalente não paramétrico 
(Teste de Mann-Whitney U), quando não encontrada distribuição normal dos dados. O teste 
Qui-Quadrado e o teste Exato de Fisher foram utilizados para identificar a existência de 
associação entre as equipes e os fundamentos de passe e arremesso investigados. 
Posteriormente, calculou-se a medida do tamanho do efeito para todos os testes estatísticos 
empregados, considerando os procedimentos e parâmetros propostos por Cohen23. Os dados 
foram tratados no software Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 23.0., 
adotando um nível de significância de 5%. 
 
Resultados 
 

Embora a análise dos box-scores da NBA tenha contemplado 13 indicadores de jogo, 
os dados da Tabela 1 apresentam somente aqueles indicadores de jogo que revelaram 
associação significativa, bem como todos os indicadores relacionados aos arremessos de dois 
e três pontos. Destaca-se que três indicadores de jogo apontaram diferença significativa das 
médias: arremessos convertidos (p =.023), assistências (p <.001) e pontuação total (p =.004). 
Além destes indicadores, ressalta-se que apesar de ambas as equipes investigadas realizarem 
quantidades similares de arremessos tentados (compreende arremessos de dois e três pontos) e 
de arremessos de três pontos tentados durante os jogos analisados, a equipe do SAS obteve 
maior média de aproveitamento nos dois indicadores de jogo. A análise do tamanho do efeito 
indica que os arremessos convertidos e a pontuação total caracterizam-se como efeito médio e 
as assistências como efeito grande. 
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Tabela 1. Análise estatística dos indicadores de jogo das finais da NBA na temporada 
2013/2014 

Indicadores SAS MIA Sig. TE M DP S M DP S 
Arremessos Convertidos 38,2 1,8 191 33,6 3,2 168 .023a .662 
Arremessos Tentados 72,4 7,4 362 71,2 6,5 356 .786a .088 
Aproveitamento dos Arremessos 53,3 7,1 -- 47,4 5,2 -- .171a .429 
Arremessos de 3 Pontos Convertidos 11 1,9 55 9,2 1,9 46 .172a .428 
Arremessos de 3 Pontos Tentados 23,6 2,9 118 23,2 3,9 116 .858a .052 
Aproveitamento de 3 Pontos 46,4 3,4 -- 40 7,2 -- .110a .494 
Assistências 25,4 3,2 127 15,2 1,6 76 <.001a .894 
Pontuação Total 105,6 6,0 528 91,6 5,1 458 .004a .781 

Nota: M = Média, DP = Desvio padrão, S = Soma, a = Teste t de Student, TE = Tamanho do Efeito 
Fonte: Os autores 
 

A contagem total de ataques posicionados por equipe nos cinco jogos analisados foi 
semelhante, sendo 263 ataques para a equipe do SAS e 264 para a equipe do MIA. O número 
de passes realizados nos 527 ataques de ambas as equipes variou desde zero passe até oito 
passes antes da finalização por meio do arremesso. Como se pode observar na Figura 1, 
enquanto que a equipe do SAS realizou com maior frequência dois e quatro passes nos 
ataques realizados, a equipe do MIA concentrou os ataques com apenas um passe. 

 
Figura 1. Número de ataques posicionados de acordo com a quantidade de passes realizados 
Fonte: Os autores 

 
No cômputo geral dos ataques realizados pelas equipes investigadas (Tabela 2) 

destacaram-se os ataques de zero a dois passes (57,9%), sugerindo a preocupação das equipes 
em finalizar o ataque com pouca utilização deste fundamento. No entanto, a análise 
pormenorizada das equipes revelou diferenças significativas em termos do número de passes 
realizados por ataque (p <.001). Enquanto que a equipe do MIA realizou com maior 
frequência (75,4%) ataques com menos passes (zero a dois passes), a equipe do SAS realizou 
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mais ataques com maior número de passes: três a cinco passes (51,0%) e seis a oito passes 
(8,7%). Identificou-se tamanho do efeito médio para esta análise. 
 
Tabela 2. Incidência de ataques posicionados estratificados por categoria considerando passes 

realizados após o meio da quadra 

Equipe 
Número de Passes Total Sig. TE 0 – 2 Passes 3 – 5 Passes 6 – 8 Passes 

n % n % n % n 
SAS 106 40,3 134 51,0 23 8,7 263 

<.001† .358 MIA 199 75,4 59 22,3 6 2,3 264 
Total 305 57,9 193 36,6 29 5,5 527 

Nota: † = Teste Qui-Quadrado, TE = Tamanho do Efeito 
Fonte: Os autores 
 

Quanto às condições de arremesso das equipes ao longo das partidas analisadas, os 
dados da Tabela 3 revelaram que a maioria dos arremessos foi de maneira pressionada 
(64,9%), seguido por arremessos em condição facilitada (22,0%) e livre (13,1%).  Ao analisar 
individualmente as equipes, identificou-se diferença estatisticamente significativa nas 
condições de arremesso investigadas (p =.006). A equipe do MIA realizou mais arremessos 
em condições pressionadas (71,6%) e a equipe do SAS realizou mais arremessos em 
condições facilitadas (24,7%) e livres (16,7%). Apesar do p-valor significativo na relação 
entre estas variáveis, o tamanho do efeito se classifica como pequeno. 
 
Tabela 3. Condições dos arremessos realizados pelas equipes em ataques posicionados 

Equipe 
Condições de Arremesso Total Sig. TE Pressionada Facilitada Livre 

n % n % n % n 
SAS 154 58,6 65 24,7 44 16,7 263 

.004† .145 MIA 189 71,6 51 19,3 24 9,1 264 
Total 343 65,1 116 22,0 68 12,9 527 

Nota: † = Teste Qui-Quadrado, TE = Tamanho do Efeito 
Fonte: Os autores 
 

No que diz respeito a eficácia dos arremessos considerando as condições dos 
arremessos, os resultados da Tabela 4 não revelaram associação significativa entre as duas 
variáveis nas equipes investigadas (p > 0,05). De maneira geral, a eficácia dos arremessos de 
ambas as equipes apresentou números similares, independente das condições de arremesso. É 
importante notar que em condições pressionadas o MIA apresentou maiores escores de 
conversão (48,1%), ao passo que o SAS apresentou maiores taxas em condições facilitadas 
(61,5%) e livres (59,1%). 
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Tabela 4. Eficácia dos arremessos considerando as condições de arremesso em ataques 
posicionados 

Equipes 
Condições 

de 
Arremesso 

Eficácia 
Total 

Sig. TE Erro Interceptado Convertido 
n % n % n % n 

SAS 

Pressionada 80 51,9 6 3,9 68 44,2 154 

.087‡ .176 
Facilitada 23 35,4 2 3,1 40 61,5 65 

Livre 18 40,9 0 0 26 59,1 44 
Total 121 46 8 3 134 51 263 

MIA 

Pressionada 90 47,7 8 4,2 91 48,1 189 

.705† .091 
Facilitada 21 41,2 2 3,9 28 54,9 51 

Livre 10 41,7 0 0 14 58,3 24 
Total 121 45,8 10 3,8 133 50,4 264 

Nota: ‡ = Teste Exato de Fisher, † = Teste Qui-Quadrado, TE = Tamanho do Efeito 
Fonte: Os autores 
 
Discussão 

Os resultados da análise dos 13 indicadores de jogo revelaram que os arremessos 
convertidos, as assistências e a pontuação total foram indicadores de jogo nos quais o SAS 
apresentou escores significativamente superiores e parecem ter contribuído nas vitórias sobre 
o MIA e, consequentemente, a conquista do título da NBA na temporada 2013/2014. A 
superioridade dos arremessos convertidos pelo SAS revela a consolidação deste indicador 
como fator de sucesso em equipes de basquetebol, como já mencionado em outros 
estudos24,25. Contudo, ressalta-se a importância de estudos futuros identificarem 
especificamente as zonas de realização destes arremessos, bem como os tipos de arremesso 
que contribuíram especificamente o sucesso do SAS nestas finais, tais como: bandeja, 
arremessos de média distância, de curta distância, enterradas, entre outros. 

A assistência, no basquetebol, caracteriza-se pelo último passe antes do arremesso 
convertido, desde que o arremessador realize uma ação imediata após a recepção do passe11. 
Este indicador não está apenas relacionado à habilidade técnica do jogador de executar um 
passe para um companheiro de equipe, mas envolve a sua capacidade cognitiva de tomada de 
decisão, a partir da leitura da defesa adversária e da movimentação ofensiva dos parceiros de 
equipe, de modo a identificar o jogador com o melhor posicionamento para recepção do passe 
e execução do arremesso24. Neste estudo, a equipe do SAS apresentou número 
significativamente superior de assistências em comparação ao MIA, fato já observado em 
outras equipes vitoriosas no basquetebol8,24-26 e que é normalmente reportado como um 
indicador de coletividade de uma equipe24,26. 

Embora a assistência resulte da cooperação entre, pelo menos, dois jogadores, 
acredita-se que a análise centrada somente neste indicador pode levar a uma interpretação 
precipitada acerca do trabalho coletivo ofensivo de uma equipe de basquetebol. De fato, a 
realização de apenas um passe seguido de um arremesso convertido será contabilizado como 
assistência. No entanto, se o jogador driblar a bola após recepcionar o último de uma 
sequência grande de passes e, converter o arremesso, este passe final não será contabilizado 
como uma assistência. Assim, as evidências deste estudo permitem suportar empiricamente as 
indicações prévias do trabalho coletivo do SAS nas ações ofensivas15, tendo em vista a média 
significativamente superior de assistências aliada ao maior número de ataques posicionados 
com três a cinco e seis a oito passes antes do arremesso à cesta. 
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A diferença significativa na pontuação total entre as equipes investigadas pode ser 
esclarecida pelo nível de equilíbrio do placar das finais da NBA na temporada de 2013/2014. 
Enquanto que a diferença foi de apenas dois pontos na única vitória do MIA, nas quatro 
partidas vencidas pelo SAS, as diferenças na pontuação final foram, sequencialmente, de 15, 
19, 21 e 17 pontos. Assim, ao considerar a classificação utilizada por Almas8 para definir o 
nível de equilíbrio dos jogos de basquetebol da categoria adulta, a única partida vencida pelo 
MIA e a partida vencida pelo SAS por 15 pontos foram jogos equilibrados. As demais 
partidas  vencidas pelo SAS foram jogos desequilibrados, reforçando a premissa da 
superioridade do jogo coletivo em detrimento da qualidade técnica individual de determinados 
atletas em uma equipe de basquetebol. 

No que diz respeito à análise das condições de arremesso considerando o número de 
passes das equipes investigadas, os resultados indicam que o maior número de ataques com 
poucos passes (zero a dois) proporcionou aos atletas do MIA a realização de arremessos na 
condição pressionada. Por outro lado, o maior número de ataques com três a cinco e seis a 
oito passes proporcionou aos atletas do SAS mais condições favoráveis para arremessos nas 
condições facilitada e livre. Tais resultados corroboram as indicações de que a organização 
ofensiva de uma equipe de basquetebol, por meio da realização de passes, permite encontrar 
espaços livres na defesa adversária e possibilita condições mais favoráveis de arremesso à 
cesta27. Além disso, este achado justifica-se também pelo princípio de conservação da posse 
da bola28, no qual os jogadores do ataque tendem a desequilibrar a defesa adversária e 
possibilitar o melhor meio de finalização por meio da troca de passes com os companheiros de 
equipe, aliado a uma movimentação ofensiva destes sem a posse da bola.  

Apesar das diferenças identificadas para as condições dos arremessos de ambas as 
equipes, não identificou-se associação entre esta variável e sua eficácia. Estes achados podem 
ser interpretados a partir do princípio da regra de ação28, o qual sugere as possíveis formas de 
resposta do jogador às diferentes situações-problema enfrentadas durante uma partida de 
qualquer esporte coletivo, considerando especificamente a sua capacidade de tomada de 
decisão. Quando em posse da bola, o jogador de basquetebol possui quatro opções: arremessar 
à cesta, trocar passes, driblar ou conservar a posse de bola. É importante mencionar também 
que o arremesso realizado em condições pressionadas pode ser executado devido a uma 
tomada de decisão equivocada do jogador ou devido ao término do tempo de posse de bola, 
considerando os 24 segundos permitidos no basquetebol4. Considerando o número de 
arremessos convertidos similar entre ambas as equipes, aponta-se pela qualidade técnica dos 
jogadores do MIA, que mesmo em condições pressionadas conseguiram converter uma 
porcentagem superior de arremessos (48,1%) quando comparados aos atletas do SAS 
(44,2%). No entanto, esta análise não apresentou associação significativa entre as variáveis e, 
devido a análise das equipes ter sido conduzida de maneira coletiva, não foi possível 
identificar a influência de cada atleta nos dados relacionados à eficácia dos arremessos. 
Assim, compreender esta influência poderia auxiliar no entendimento de estudos futuros 
acerca da relação entre a condição de arremesso e a eficácia. 

Considerando que não se observou associação significativa nas eficácias dos 
arremessos realizados em ataques posicionados (embora tenha se observada diferença 
significativa nas médias do indicador de arremessos convertidos), acredita-se que a análise 
centrada apenas em ataques posicionados tenha impossibilitado a identificação de associação 
significativa das equipes com a eficácia dos arremessos. Ademais, tendo em vista que o 
número de arremessos convertidos em ataques posicionados foi similar entre as equipes (SAS 
– 134; MIA 133), sugere-se que a média significativamente superior no indicador de 
pontuação total por parte do SAS compreende os pontos gerados a partir dos demais tipos de 
ataques e de lances livres, aspectos não investigados neste estudo. Assim, há necessidade de 
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análises futuras contemplarem contra-ataques e ataques recuperados para melhor compreender 
os modelos de jogo de equipes de basquetebol, visto que treinadores podem fomentar a 
utilização de determinados tipos de ataque que utilizem as qualidades técnico-táticas ofensiva 
dos jogadores para aumentar as chances de sucesso. 

 
Conclusões 

Diante dos resultados obtidos, as evidências apontam os arremessos convertidos, as 
assistências e a pontuação total como indicadores de jogo associados à equipe do SAS e, 
possivelmente, determinantes para o sucesso desta equipe nas finais da NBA na temporada 
2013/2014. Evidenciou-se também o trabalho coletivo ofensivo do SAS por meio da maior 
frequência de assistências e de ataques com um grande número de passes, em comparação 
com o MIA. Tais resultados corroboram a proposta de que um maior número de passes com 
movimentação de uma equipe de basquetebol proporciona melhores condições de finalização 
à cesta. 

Apesar de a equipe do SAS ter apresentado condições mais favoráveis de arremesso 
em comparação à equipe do MIA nos ataques posicionados, a eficácia deste fundamento não 
apresentou associação significativa com a condição em que foram realizados. Acredita-se que 
alguns fatores não investigados podem contribuir para a análise ofensiva de equipes de 
basquetebol em estudos futuros, tais como a qualidade técnica individual dos atletas, o 
momento da partida, a zona de arremesso, o tipo de arremesso e os tipos de ataque. 
Recomenda-se, portanto, que estudos futuros analisem estes fatores para permitir a 
compreensão das qualidades técnico-táticas ofensivas de atletas da NBA e como estas 
influenciam no resultado final de uma partida de basquetebol. 
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